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O MOTORISTA SAI DE UMA LOJA DE 
AUTOPEÇAS E INVADE A AVENIDA  DE RÉ

[ ]Ezequiel Rodrigues cumprirá a pena em regime fechado e ainda terá 
que pagar indenização de R$ 300 mil à família de Valdirene Torquato

HOMEM que matou mulher a 
facadas no Ilhotas é condenado

Emelly Alves
Repórter

Ezequiel Rodrigues Araújo, que foi julgado 
nesta terça (06) pelo assassinato de sua ex-mulher, 
Valdirene Torquato da Silva, foi condenado a 26 
anos e oito meses de prisão pelo crime. A sessão 
foi presidida pela juíza Maria Zilnar Coutinho, da 
2ª Vara do Tribunal do Júri, e a acusação foi feita 
pelo promotor João Malato Neto, representante do 
Ministério Público.

Durante a audiência, foram ouvidas as 
testemunhas de acusação e de defesa além do próprio 
réu. Ao final, o Conselho de Sentença, formado 
por representantes da sociedade civil, acolheu 
integralmente as acusações contra Ezequiel e votou 
pela sua condenação pelo crime de homicídio com 
as seguintes qualificadoras: motivo fútil, emprego 
de meio cruel, impossibilidade de defesa da vítima 
e feminicídio.

Uma vez condenado, Ezequiel cumprirá, agora, 
pena em regime fechado e ainda terá que pagar 
uma indenização no valor de R$ 300 mil a título de 
reparação de danos à família de Valdirene. Com ela, 
ele tem um filho de 7 anos.

Em sua fala, o promotor João Malato Neto 
destacou a crueldade com que o crime foi 
cometido. Ezequiel perseguiu Valdirene e atacou no 
meio da rua, desferindo 17 facadas após agredi-la 
fisicamente. O crime aconteceu na Rua Goiás do 
bairro Ihotas em 25 de janeiro de 2022.

“Inconformado com o fim do relacionamento 
amoroso, o denunciado planejou nos mínimos 
detalhes a execução do crime, já que se deslocou até 
o trabalho da vítima, escondeu-se em uma esquina 
e ficou de tocaia. Ele só não desferiu mais golpes 

>>>

Dono do Colégio Inec é 
condenado à prisão por 
sonegação de impostos

JUSTIÇA >>>

Motorista perde controle da 
ré e colide com duas motos 
na Avenida Miguel Rosa

TRÂNSITO

O proprietário do antigo Colégio Inec, em 
Teresina, o empresário Thiago Parente Rodrigues, 
foi condenado pela justiça do Piauí pelo crime de 
sonegação de impostos. Conforme a sentença, ele 
deverá cumprir seis anos de prisão além de pagar 
multa e ressarcir os cofres públicos pela fraude 
realizada.

A decisão do juiz Antônio Lopes de Oliveira, da 9ª 
Vara Criminal de Teresina, levou em consideração a 
denúncia oferecida pelo Ministério Público Estadual 
de que o empresário utilizou sua escola para se 
apropriar de forma indevida do valor que deveria 
destinar ao pagamento do Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISSQN), recolhido pelo 
Município.

A frade, segundo a denúncia, foi cometida entre 
setembro de 2011 e dezembro de 2013. O cálculo 
do imposto cobrado ao empresário Thiago Parente 
foi feito com base na quantidade de alunos da escola 
multiplicada pelo valor da mensalidade, deduzidas 
as bolsas de estudo ofertadas. O Ministério Público 
constatou também que, no mesmo período, o 
empresário fraudou o fisco ao não emitir nota fiscal 
de serviço em operações que constituíam ou poderia 
constituir fator gerador do ISSQN.

A ação criminal contra Thiago Parente tramita no 
Tribunal de Justiça desde 2019, quando o Ministério 
Público ofereceu a denúncia. Em sua decisão, o juiz 
Antônio Lopes destacou que o réu foi intimado 
seguidas vezes a se manifestar nos autos, mas 
“manteve-se inerte”, o que levou a justiça a intimar 
a Defensoria Pública do Estado para apresentar as 
devidas alegações quanto às denúncias recebidas.

Na audiência de instrução, o empresário Thiago 
Parente admitiu que deixou de emitir nota fiscal da 
mensalidade dos alunos e que foi uma falha que o 
setor de contabilidade cometeu. Thiago disse ainda 
que não sabia que ao não emitir notas fiscais estaria 
cometendo sonegação de tributos e que em todas 
as fiscalizações que houve, todas as informações 
foram prestadas.  Na sentença, o juiz Antônio Lopes 
ressaltou que há provas suficientes da materialidade 
do crime no decorrer do processo e condenou Thiago 
Parente Rodrigues a seis anos de prisão e 30 dias-
multa no valor de 1/30 do salário mínimo vigente 
à época do crime. A pena deverá ser cumprida no 
regime semiaberto além do pagamento de R$ 1.477,22 
referentes aos danos causados ao erário Municipal.  A 
reportagem do Portalodia.com procurou o empresário 
Thiago Parente, mas ele não foi encontrado até o 
fechamento desta edição. O espaço segue aberto para 
esclarecimentos futuros.                           (Maria Clara Estrêla) 

O condutor de uma caminhonete do modelo 
Dodge Ram acabou causando um grave 
acidente na Avenida Miguel Rosa no início da 
tarde dessa quarta-feira (7). Imagens gravadas 
por uma câmera de segurança registraram o 
momento em que duas motos são atingidas 
pela caminhonete.

Segundo informações apuradas pelo O DIA , 
uma morte foi confirmada no acidente. Ao 
todo, cinco pessoas ficaram feridas.

No vídeo, o motorista sai de uma loja de 
autopeças, invade a avenida de ré, atravessa o 
canteiro central da via e, do outro lado, acaba 
atingindo duas motocicletas e um carro do 
modelo Onix.

Uma das vítimas chegou a ficar presa embaixo 
das ferragens da caminhonete. O Ser viço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) foi 
acionado e encaminhou as vítimas do acidente 
para o Hospital de Urgência de Teresina 
(HUT). 

O CRIME ACONTECEU NA RUA GOIÁS DO 
BAIRRO ILHOTAS EM 25 DE JANEIRO DE 2022

na vítima em razão da intervenção de populares. Foi um 
feminicídio praticado em plena via pública que causou 
grande repercussão”, frisou Malato Neto.

À reportagem de O Dia, Valdir Eugênio, irmão 
de Valdirene, destacou o histórico de agressão que 
Ezequiel tinha. Segundo ele, o réu não aceitava o fim 
do relacionamento com Valdirene e perdia o controle 
sempre que via que ela estava refazendo sua vida longe 
dele. “No dia anterior ao crime ele foi deixar o filho na 
casa dela e viu o namorado dela lá. O olhar dele era um 
olhar de vingança”, relatou Valdir.

Ele conta que Ezequiel chegou a procurar por Valdirene 
na noite que antecedeu o feminicídio. Ele foi até a casa 
dela já na intenção de matá-la, mas não a encontrou, 
segundo Valdir. Do julgamento no Tribunal de Justiça, 
Ezequiel Rodrigues já foi reconduzido para o sistema 
prisional para começar a cumprir a pena.
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